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Introdução

A comunidade de primatas da Floresta Atlântica, um 
hotspot para a conservação biológica (Myers et al., 2000), é 
composta por pelo menos 21 táxons e, em certas regiões, até 
seis espécies podem conviver de forma simpátrica.  Contudo, 
este bioma já perdeu mais de 93% de sua cobertura florestal 
original (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE, 2002).  
Na área compreendida pela Zona da Mata dos estados de 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, a 
biorregião Pernambucana (Galindo-Leal e Câmara, 2005) 
ou Centro de Endemismo Pernambuco (Silva e Casteleti, 
2005), os remanescentes florestais não chegam a 5% de sua 
extensão original, pulverizados em uma matriz de canaviais 
(Coimbra-Filho e Câmara, 1996; Silva e Casteleti, 2005).

Nesta paisagem altamente fragmentada do Centro de 
Endemismo Pernambuco são encontradas três espécies 
de primatas, o sagui-de-tufos-brancos Callithrix jacchus 
(Linnaeus, 1758), o guariba-de-mãos-ruivas Alouatta 
belzebul (Linnaeus, 1766) e o macaco-prego-galego Cebus 
flavius (Schreber, 1774).  Callithrix jacchus é uma espécie 
relativamente comum, ocorrendo também na região da 
Caatinga.  Apesar de A. belzebul apresentar uma população 
disjunta na Amazônia oriental em razoável estado de 
conservação, a situação de suas populações remanescentes 
na Floresta Atlântica nordestina é crítica (Oliveira e Oliveira, 
1993).  Cebus flavius foi redescoberto em 2006 como 
táxon válido (Oliveira e Langguth, 2006).  Segundo estes 
autores, a espécie ocorreria na Floresta Atlântica nordestina 
ao norte do rio São Francisco.  Estudos em andamento 
apontam que as populações atuais de C. flavius na natureza 
não ultrapassam duas dezenas (Ferreira et al., 2007), o que 
sugere uma situação de altíssima vulnerabilidade.  A espécie 
já é listada como Criticamente Ameaçada pela IUCN 
(2008).

O processo de fragmentação florestal pode afetar a 
viabilidade de populações selvagens de diversos modos, 
tais como o incremento da endogamia e a consequente 
susceptibilidade a doenças (Frankham et al., 2002).  Por 
sua vez, os primatas podem responder à fragmentação 
alterando seu padrão de atividades, sua dieta e sua área de 
uso entre outros (Marsh, 2003).  Populações remanescentes 
de primatas mais generalistas, como algumas espécies de 
Alouatta, Cebus e Callithrix (Crockett, 1998; Chiarello, 
2003), são capazes de suportar o efeito de borda e se 
deslocar e/ou se alimentar de recursos do entorno dos 
fragmentos (pastagens e plantios, por exemplo).  Assim, 
estas populações têm maiores probabilidades de sobreviver 
ao processo de fragmentação e isolamento e podem 
dispersar e colonizar outros fragmentos.  Esta flexibilidade 
adaptativa, no entanto, não representa uma garantia de 
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sobrevivência (Marsh, 2003). Perturbações antrópicas, 
como a caça e o corte seletivo, e fatores estocásticos podem 
diminuir a probabilidade de sobrevivência das populações 
(Cowlishaw e Dunbar, 2000; Chiarello, 2003; Vieira et 
al., 2003).  Neste estudo são apresentadas estimativas de 
abundância para as três espécies de primatas ocorrentes em 
um dos maiores fragmentos florestais da Floresta Atlântica 
paraibana.

Métodos

Área de estudo
O estudo foi realizado em um fragmento de Floresta Esta-
cional Semidecidual no município de Santa Rita, Paraíba, a 
Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN Gargaú 
(34°57’25”O, 7°00’44”S).  A RPPN, também conhe-
cida como Mata Santana, é de propriedade da Japungu 
Agroindustrial S/A.  O fragmento encontra-se incluso na 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e nas Áreas Pri-
oritárias para Conservação da Biodiversidade, na catego-
ria “Extrema Importância Biológica” (Mata Santa Rita/
Sapé). Ao mesmo tempo, situa-se em área de Alta Pressão 
Antrópica, de acordo com a “Avaliação e Ações Prioritárias 
para a Conservação da Biodiversidade da Mata Atlântica 
e Campos Sulinos” (MMA, 2000).  Praticamente ao nível 
do mar (<80 m), a região apresenta clima quente e úmido 
(tipo As conforme Köppen), com temperatura média anual 
próxima a 25°C (Lima e Heckendorff, 1985).  De acordo 
com análise do Laboratório de Controle da Usina Japungu, 
as maiores médias obtidas do ano são registradas nos meses 
de março a julho, atingindo 279 mm em junho, enquanto 
o período de menor índice pluviométrico é registrado entre 
outubro e janeiro, sendo outubro o mês com menor índice 
(média= 30 mm).  O fragmento florestal estudado possui 
uma área de 14.36 km2 coberta com floresta em diferentes 
estágios sucessionais entremeada por áreas alagadas e aber-
tas.  O levantamento foi realizado em uma área com cerca 
de 9 km2 (Fig. 1).  O entorno do fragmento é ocupado por 
canaviais.

Transecções Lineares 
Para estimar as abundâncias das três espécies de prima-
tas foi utilizado o método de Transecções Lineares (Peres, 
1999; Buckland et al., 2001; González-Sólis e Guix., 2002; 
Cullen e Rudran, 2003), com auxílio do programa DIS-
TANCE 5.0 (Thomas et al., 2003).  Para cada espécie foi 
selecionada a função que apresentou o menor valor de AIC 
(Critério de Informação de Akaike).  A abundância foi esti-
mada pelo cálculo de taxas de encontro, dada pela razão do 
número de encontros de grupos por 10 km percorridos.  
Entre dezembro de 2006 e junho de 2007 foram percor-
ridos 250 km, distribuídos em quatro transecções (trilhas) 
pré-existentes (transecções 1, 2, 3 e 4 com 2.8, 3.4, 4.5 e 
4.5 km, respectivamente; total= 15.2 km).  As transecções 
foram percorridas a uma velocidade constante de cerca de 
1.5 km/hora com o auxilio de um mateiro, o qual perman-
ecia a uma distância mínima de 20 m do pesquisador.  O 
período de coleta de dados se estendeu das 07:00 às 10:30 

e das 14:00 às 17:30.  Em cada encontro/avistamento foi 
registrada a espécie observada, o número de indivíduos no 
grupo e caracterizado o estágio sucessional da floresta em 
madura ou em regeneração com base na abertura e altura 
do dossel e na densidade do sub-bosque.  A mensuração da 
distância perpendicular de avistamento foi realizada com 
auxílio de um telímetro (rangefinder70).

Resultados

Foram registrados 56 avistamentos de primatas na RPPN 
Gargaú (Tab. 1).  A transecção 2 foi a única na qual as três 
espécies foram observadas e a única com visualização de 
A. belzebul.  Por outro lado, apenas C. jacchus foi avistado 
na transecção 3 (Fig. 1).  Callitrix jacchus foi a espécie 
mais avistada (62% dos avistamentos), com uma taxa 
de encontro de 10.5 indivíduos/10 km.  A estimativa de 
densidade calculada foi de 0.095 grupos/ha ou 9.5 grupos/
km2 (Hazard/Polynomial).  Dois terços dos avistamentos de 
C. jacchus ocorreram em sítios com floresta em regeneração.  
Cebus flavius foi responsável por 20% dos avistamentos.  
Vocalizações da espécie foram ouvidas em outras quatro 
oportunidades, mas sem se obter contato visual com os 
animais.  Para C. flavius se obteve uma taxa de encontro de 

Figura 1. Localização da RPPN Gargaú, Santa Rita, Estado da 
Paraíba, Brasil, e das transecções percorridas.
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3.8 indivíduos/10 km e uma densidade estimada em 0.02 
grupos/ha (Hazard/Cosine).  A maioria dos avistamentos 
de C. flavius (85%) ocorreu em sítios com floresta 
madura.  Todavia, grupos foram avistados no entorno da 
floresta, forrageando em plantações de cana–de-açúcar.  
A multiplicação da densidade de grupos (±IC) pela área 
do fragmento (9 km2) e pelo tamanho médio dos grupos 
fornece uma estimativa populacional grosseira de 530 (340 
– 831) indivíduos de C. jacchus e 131 (66 – 289) indivíduos 
de C. flavius para a RPPN Gargaú.  Alouatta belzebul foi 
avistado apenas duas vezes, sendo um grupo com quatro 
indivíduos em local com floresta madura e outro com oito 
indivíduos em floresta regenerante.  Em outras seis ocasiões 
foram ouvidas vocalizações.  Outros mamíferos observados 
no fragmento incluem Dasypus novemcinctus, Bradypus 
variegatus, Cerdocyon thous, Procyon cancrivorus, Sciurus 
aestuans, Coendou prehensilis, Hydrochaeris hydrochaeris e 
Dasyprocta prymnolopha.  Euphractus sexcinctus, Cabassous 
unicinctus, Cyclopes didactylus, Tamandua tetradactyla e 
Nasua nasua tiveram sua presença relatada por trabalhadores 
ou moradores do entorno, mas não foram avistados durante 
este estudo.

Discussão

Das três espécies de primatas presentes, apenas A. belzebul 
apresentou um valor de abundância baixo quando compa-
rado aos obtidos em fragmentos de área similar ao longo da 
Floresta Atlântica (Cullen et al., 2000; Buss, 2001; São Ber-
nardo, 2004; Gaspar, 2005).  A baixa taxa de encontro e a 
pequena frequência de vocalizações de A. belzebul sugerem 
que sua população remanescente na área seja composta por 
apenas alguns indivíduos.  A abundância de C. jacchus na 
RPPN Gargaú é alta quando comparada com as densidades 
ou taxas de encontro observadas para a espécie na Caatinga 
(Moura, 2007) e para Callithrix spp. na Floresta Atlântica 
(C. aurita: São Bernardo e Galetti, 2004; Martins, 2005; 
C. geoffroyi: Chiarello, 2000), mas se assemelha ao encon-
trado por Mendes Pontes et al. (2005) na Floresta Atlântica 
de Pernambuco.  Estudos têm sugerido que espécies mais 
gomívoras, como C. jacchus e C. penicillata, apresentam 
áreas de vida pequenas quando comparadas com espécies 
mais frugívoras, como C. kuhli e C. aurita (Muskin, 1984; 
Stevenson e Rylands, 1988; Faria, 1989; Castro, 2003), o 
que explicaria estas diferenças de estimativa populacional.

Os resultados obtidos para C. flavius na RPPN Gargaú se 
assemelham aos observados para Cebus spp. na Floresta 
Atlântica (Pinto et al., 1993, Chiarello, 2000; Cullen et al. 

2000; González-Solís et al., 2001; São Bernardo e Galetti, 
2004; Martins, 2005).  Considerando a raridade de C. fla-
vius na Paraíba e o fato do sítio de estudo ser um dos maio-
res remanescentes de Floresta Atlântica no estado (Ferreira 
et al., 2007), é possível que esta seja uma das maiores popu-
lações de C. flavius em toda sua área de distribuição.  Con-
tudo, esta estimativa populacional é muito inferior ao que 
seria esperado para uma população mínima viável com alta 
probabilidade de sobrevivência a longo prazo (Franklin, 
1980; Shaffer, 1981).  Estes resultados confirmam a neces-
sidade urgente de ações de manejo em nível populacional e 
de paisagem para garantir a conservação desta espécie criti-
camente ameaçada.

Agradecimentos

Este estudo teve o apoio do CNPq e da Usina Japungu 
Agroindustrial S/A nas pessoas de Roberto M. da Silva e 
Dante Guimarães, e a colaboração de Plautino Laroque, 
Mônica Montenegro, Diana Levacov, Marcelo Xavier Fo e 
Thiago Silva.

Marcos de Souza Fialho, Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Primatas Brasileiros - CPB/ICMBio, Pça 
Antenor Navarro, 5, Varadouro, João Pessoa, PB, e Gre-
gório Fernandes Gonçalves, Bolsista PIBIC, estudante de 
graduação em Biologia/UFPB. 

Referências

Buckland, S. T., Anderson, D. R., Burnham, K. P., Laake, 
J. L., Borchers, D. L. e Thomas, L. 2001. Introduction 
to Distance Sampling: Estimating Abundance of Biological 
Populations. Oxford University Press, Oxford.

Buss, G. 2001. Estudo da densidade populacional do 
bugio-ruivo Alouatta guariba clamitans (Cabrera, 1940) 
(Primates, Atelidae) nas formações florestais do morro 
do Campista, Parque Estadual de Itapuã, Viamão, RS. 
Dissertação de Mestrado, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil.

Castro, C. S. S. 2003. Home range size and pattern of range 
use in common marmoset groups, Callithrix jacchus (Lin-
naeus) (Primates, Callitrichidae). Rev. Bras. Zool. 20(1): 
91–96.

Chiarello, A. G. 2000. Density and population size of 
mammals in remnants of Brazilian Atlantic forest. Con-
serv. Biol. 14: 1649–1657.

Chiarello, A. G. 2003. Primates of the Brazilian Atlantic 
forest: the influence of forest fragmentation on survival. 

Espécie N avistamentos Tamanho médio 
de grupo ± dp

Taxa de encontro
 (grupos/10 km)

Densidade estimada 
(grupos/km2; IC 95%)
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Tabela 1. Primatas avistados na RPPN Gargaú, Santa Rita, PB, e suas estimativas de abundância.
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Introdução

Callicebus coimbrai (guigó) foi descrito por Kobayashi e 
Langguth em 1999 com base em exemplares coletados na 
zona da mata de Sergipe.  Os mesmos autores sugeriram 
que a área de distribuição geográfica da espécie se restringia 
à região litorânea do Estado de Sergipe e norte do Estado da 
Bahia e apontaram a necessidade de mais estudos para uma 
melhor definição da distribuição geográfica e dos hábitats 
ocupados por C. coimbrai.  Desde então, mais informações 
foram acrescentadas ao trabalho de Kobayashi e Langguth 
(1999), principalmente em relação a novas áreas de ocor-
rência e ao estado de conservação da espécie (Sousa, 2000, 
2003; van Roosmalen et al., 2002, Printes, 2005, Jerusa-
linsky et al., 2006).  Printes (2005) registrou C. coimbrai no 
município de Lamarão do Passé, Bahia, e ampliou o limite 

sul de sua distribuição geográfica até o Recôncavo Baiano.  
Apesar do grande potencial de ocorrência em fragmentos 
florestais ao longo do litoral norte da Bahia, o levanta-
mento de informações subseqüente e o maior volume de 
dados provem, principalmente, do Estado de Sergipe (Jeru-
salinsky et al., 2006).

Callicebus coimbrai é listada como “Criticamente Em 
Perigo” (Brasil, MMA, 2003; IUCN, 2007) devido, princi-
palmente, à perda e fragmentação de seu hábitat e ao redu-
zido tamanho de suas populações em sua restrita área de 
distribuição.  As iniciativas de proteção da espécie ainda 
são incipientes e suas populações encontram-se isoladas e 
vulneráveis à ação de caçadores.  Para reverter o quadro 
atual, Unidades de Conservação (UCs) privadas e públicas 
vêm sendo propostas e criadas (por exemplo, o Refúgio de 
Vida Silvestre Mata do Junco, criado pelo Decreto Esta-
dual n0 24.944 de 26/12/2007 e as Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPNs) Bomfim da Cachoeira e 
Castelo, no Estado de Sergipe).  Neste trabalho registramos 
novas áreas de ocorrência de C. coimbrai nos Estados da 
Bahia e Sergipe, fornecemos subsídios para a avaliação do 
seu estado de conservação e descrevemos variações de colo-
ração da pelagem ao longo de sua distribuição.

Métodos

Doze fragmentos florestais em Sergipe e no norte da Bahia 
com áreas variando de 300 a 3,000 ha foram selecionados 
a partir de consultas a mapas de vegetação da SUDENE 
(escala 1:100,000) de 1974 e imagens TM/Landsat de 
2000.  Estes fragmentos foram visitados mensalmente 
a partir de janeiro de 2002 para determinar a ocorrência 
de C. coimbrai.  Além desses maiores remanescentes flo-
restais, cerca de 160 pequenos fragmentos de mata foram 
visitados, a maior parte após indicação obtida em entrevis-
tas esporádicas com moradores da região que relatavam a 
presença dos guigós naquelas pequenas áreas.  A presença 
da espécie foi investigada percorrendo-se transectos com 
comprimento médio de 1,500 m no sentido da borda para 
o interior da mata, e utilizando-se a reprodução de vocal-
izações (playback) da espécie.  Em cada registro visual eram 
anotados o número de indivíduos, seu comportamento e 
padrão de coloração da pelagem, a estrutura e caracterís-
ticas da vegetação na qual os animais se encontravam e as 
coordenadas geográficas do local.

Resultados e Discussão

Distribuição
Registros visuais e auditivos foram obtidos em 70 fragmen-
tos (31 em Sergipe e 39 no Estado da Bahia; Tabela 1).  
Callicebus coimbrai foi observado em fragmentos de floresta 
relativamente bem conservada e em áreas bastante alteradas 
de floresta ombrófila, floresta estacional semidecídua e 
caatinga.  Constatamos pouca seletividade de hábitat por 
parte da espécie.


